
Orquídeas cinzas nucleares (Luiz Bodan) 
 
A noite chega e suas incertezas 
Todos escondem suas faces 
Todos olham no espelho 
E todos querem esquecer 
 
Mas dessa vez não, não vou esquecer 
Mas dessa vez não, não vou mais olhar 
 
A vida é a celebração da tristeza 
Uma festa de zumbis doentios 
Uma transposição de sofrimentos 
Orquídeas cinzas nucleares 
 
Mas dessa vez não, não vou mais matar 
Mas dessa vez não, não vou esquecer 
 
Eu sei que estamos perdidos 
Eu sei que não temos saída 
Eu sei que não sei de nada 
Mas Aristóteles vai me entender 


